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No início do ano litúrgico, celebra-
mos o tempo do Advento. Inspirada 
nas antífonas rezadas nas Vésperas 

desse período, mais especificamente entre 
os dias 17 e 23 de dezembro, surgiu a devo-
ção espanhola a Nossa Senhora do Ó ou 
Nossa Senhora da Expectação.

A interjeição exclamativa “Ó” presente 
nessas antífonas expressa o fervor e os 
desejos ardentes da Igreja que está à espe-
ra da volta de Cristo. É uma manifestação 
da alegria daqueles que esperam a vinda 
do Senhor. E que em Maria encontra-se 
a principal manifestação dessa alegre 
expectativa pela vinda do Salvador. 

A devoção a Nossa Senhora do Ó não 
é apenas sobre a expectativa natural de 
uma mãe que espera a chegada de seu 
filho, sentindo-o durante meses em seu 
ventre, crescendo e se movimentando, e 
espera ansiosamente segurá-lo nos braços. 
A expectativa vivida por Maria vai além 
dos ímpetos afetivos de uma mãe, pois 
revela o desejo da alma que se inquieta 
à espera de encontrar com o seu Amado e 
nos relembra a finalidade da espera, que 
é Cristo.

Maria, sendo escolhida por Deus, rece-
beu em sua alma a virtude da fé. E esta fé 
fundamentou a sua espera. Como escrito 
na carta aos hebreus, “A fé é o fundamento 
da esperança, é uma certeza a respeito do 
que não se vê” (Hb 11,1). E por isso Maria é 
o modelo daqueles que esperam. Primei-
ro, ela acreditou, não apenas na promessa 
do Anjo, mas em toda fé professada pelos 

profetas. E depois exultou 
de alegria, manifes-

tando-a no canto 
do Magnificat.

Assim, Maria 
nos revela que, 
para esperar 
com júbi lo, 
é  prec i so 
p r i m e i r o 
saber o que 
se espera e 
ac r e d i t a r 
no  c u m -
p r i m e n t o 
da promes-
sa. “Feliz 
aquela que 
a c r e d i t o u , 
pois o que lhe 

foi dito da parte do Senhor será cumprido!” 
(Lc 1,45).

Então pergunto, em que a devoção a 
Nossa Senhora da Expectação nos ajuda?

Muitas vezes nos inquietamos com a 
espera. Ter de esperar nos é doloroso. Não 
sabemos esperar com alegria. Algumas 
mães ficam ansiosas com a chegada de 
um filho, fazendo diversas indagações a 
respeito do parto, da saúde da criança e, 
preocupadas em como tudo se dará, ela-
boram inúmeras elucubrações. Outros 
sofrem com a espera por mais uma gesta-
ção, com o desejo ardente da paternidade 
e maternidade que ainda não se tornaram 
concretas. Há outros ainda que, à espera 
de uma cura, sofrem com seus familiares, 
sem saber o que ocorrerá nos próximos 
meses de tratamento. Sem falar dos que 
se angustiam à espera da concretização de 
uma vocação de serviço, esperando pelo 
início de um namoro, dia do matrimônio 
ou pela confirmação da vocação ao sacer-
dócio. Muitos desses pontos são desejos 
autênticos e justos; mas por que nos angus-
tia tanto a espera por sua realização?

 Isso pode se dar por dois motivos. Pri-
meiro, por não sabermos o que de fato 
esperamos: qual é o real desejo de nossos 
corações, quais são os anseios autênticos 
de nossa alma e onde está a finalidade de 
nossa existência. 

Quando vivemos num profundo auto-
desconhecimento, os desejos de nosso 
coração ficam velados e, somente quan-
do são iluminados por Cristo, esse véu se 
rompe. Somente Ele é capaz de revelar a 
nós mesmos quem de fato somos, qual é o 
sentido de nossa existência e o que verda-
deiramente ansiamos. Pois é pela Palavra 
que os nossos enganos são denunciados, 
que nossos ídolos são expostos, para que 
sejamos libertos e os nossos desejos sejam 
purificados. 

É preciso sondar os nossos corações para 
saber o que estamos esperando e se real-
mente estamos à espera de Cristo. Se Ele 
for o fim último de nossos anseios, todo 
o resto se tornará algo muito pequeno. 
Como São Paulo disse “Mas o que era para 
mim lucro tive-o como perda, por amor de 
Cristo. Mais ainda: tudo considero perda, 
pela excelência do conhecimento de Cristo 
Jesus, meu Senhor. Por ele, perdi tudo e tudo 
tenho como esterco, para ganhar a Cristo 
e ser achado nele, não tendo como minha 

justiça aquela que vem da Lei, mas aquela 
pela fé em Cristo, aquela que vem de Deus e 
se apoia na fé, para conhecê-lo, conhecer o 
poder da ressurreição e a participação nos 
seus sofrimentos, conformando-me com ele 
na sua morte, para ver se alcanço a ressur-
reição de entre os mortos.”(Fl 3,7-11) Logo, 
apenas experimentaremos a paz no sofri-
mento, assim como a paz durante a espera, 
se colocarmos a Cristo como o fim último 
de nossa existência.

O segundo fator que pode gerar-nos 
angústia durante o tempo de espera é a 
incredulidade. Quando não acreditamos 
mais que aquilo que estamos esperando 
pode de fato acontecer, perdemos a fé neces-
sária para dar suporte a nossa esperança.

A fé é uma virtude infusa, ou seja, dada 
a nós por ação divina, e é ela que nos reve-
la o sentido da espera. Santa Teresinha 
diz “Deus não poderia inspirar em mim 
desejos irrealizáveis”. Quando os desejos 
que habitam os nossos corações são autên-
ticos, eles são expressão da Graça de Deus 
em nós, como algo inerente a nossa alma, 
uma manifestação daquilo que Deus pen-
sou para nós. Mas, para acreditar que os 
nossos desejos se realizarão, é preciso ter 
recebido a fé. Como diz no salmo “Coloca 
tua alegria no Senhor e Ele realizará os 
desejos do teu coração” (Sl 37,4), é preciso 
primeiro estar com o Senhor, conhecê-Lo, 
reconhecer que a nossa felicidade está em 
Deus, para que os nossos desejos se reali-
zem. É preciso primeiro crer Nele. E que 
tudo o que Ele realiza é para o nosso bem. 
Pois, “Tudo concorre para o bem daqueles 
que amam a Deus” (Rm 8,28).

Que neste tempo do advento possamos 
contemplar em Maria a alegria da espe-
ra, não nos esquecendo, contudo, do real 
significado dessa alegria. A manjedoura 
simboliza o madeiro da Cruz, o local onde 
se manifesta a plenitude do Amor. Como 
diz São Josemaria Escrivá “O amor traz 
consigo a alegria, mas é uma alegria com 
as raízes em forma de cruz. Enquanto 
estivermos na terra e não tivermos chegado 
à plenitude da vida futura, não pode haver 
amor verdadeiro sem a experiência do sacri-
fício, da dor. Uma dor que se saboreia, que é 
amável, que é fonte íntima de alegria, mas 
porque é dor real, porque supõe vencer o 
egoísmo e tomar o amor como regra de 
todas e cada uma de nossas ações”.
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Por Luisa Meneghetti

A ALEGRIA NA ESPERA
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AUTO DE NATAL: O PRÍNCIPE E O MONGE

Os preparativos para o Natal já come-
çaram e é claro que a Pastoral Jovem 
não poderia ficar de fora dessa. Por isso, 
é com muita alegria que anunciamos o 
nosso auto de Natal, cuja história narra o 
encontro entre um príncipe egoísta, cheio 
de si mesmo, e um monge santo, que o 
ensinará o necessário para se tornar um 
bom rei.

Ainda que não seja o objetivo principal 
do evento, costumamos cobrar um valor 
simbólico para a aquisição dos ingressos. 
Neste ano, contudo, teremos uma propos-
ta diferente para a destinação dos lucros 
arrecadados com a venda. 

Sempre fomos muito bem assistidos 
pelos padres que por aqui passaram, os 
quais, num espírito de entrega total à 
Igreja, semearam muitos frutos, per-
cebidos e colhidos ainda hoje, porque, 
enquanto verdadeiros pastores, cuida-

ram do rebanho que lhes fora confiado. Assim, 
como um pequeno gesto de agradecimento, todo 
o valor arrecadado será destinado ao Seminário 
Redemptoris Mater de Brasília, responsável pela 
formação dos padres a serviço desta paróquia.

A peça será apresentada nos dias 10/12 (domin-
go), 11/12 (segunda-feira), 17/12 (domingo) e 18/12 
(segunda-feira), às 20h30, no auditório da Paróquia 
Nossa Senhora da Esperança. Os ingressos devem 
ser adquiridos antecipadamente pelo site do semi-
nário (ingressos.rmater.org.br). 

Teremos venda de lanche em todos esses dias, 
preparado com muito carinho pelos jovens da 
nossa comunidade paroquial, cujo lucro também 
se destinará ao seminário. Além disso, ao final de 
cada apresentação, os seminaristas farão um coral 
com algumas músicas natalinas.

Que esta encenação nos permita bem vivermos 
o nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo. Espe-
ramos por vocês!

VIGÍLIA PELA VIDA

No dia 26 de setembro, o 
Setor Vida e Família da Arqui-
diocese de Brasília organizou 
uma missa e uma vigília de 
oração contra a legalização 
do aborto no Brasil. Alguns 
de nossos paroquianos, junta-
mente com o nosso pároco João 
Baptista, estiveram presentes 
nesse momento na Catedral 
Metropolitana de Brasília.

FEIJOADA DOS 
VICENTINOS

Tivemos também, no dia 
19 de novembro a famosa 
feijoada dos vicentinos, que 
tem por objetivo arrecadar 
fundos para auxiliar famí-
lias assistidas pela paróquia.

Por Bruna Giusti Rocha Borges 
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FESTA DE TODOS 
OS SANTOS

No dia 5 de novembro, 
nossa paróquia comemorou o 
dia de todos os santos, duran-
te a missa das crianças. Os 
pequenos se fantasiaram de 
diversos santos e passaram 
sob a porta do céu, represen-
tando a busca pela santidade 
desde a infância.
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CAMINHADA 
PELA VIDA

No dia 08 de outubro, data 
em que se comemora o dia do 
nascituro, aconteceu a Cami-
nhada pela Vida na Esplanada 
dos Ministérios. Nosso paróco, 
responsável pelo setor Vida e 
Família e pelo comitê de Bioéti-
ca da Arquidiocese de Brasília,  
esteve presente e realizou uma 
breve fala sobre a ADPF 442 que 
propõe a descriminalização 
do aborto até a 12a semana de 
gestação.


